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Diretoria

Quatro pré-candidatos disputam presidência da SBC

Q u e r i d o ( a )

amigo(a) colega da

SBC, aproxima-se o

momento em que

terá início mais um

processo sucessório

nacional, para elei-

ção da nova direto-

ria da SBC, biênio

2008-2009.

Venho trazer a você o meu nome para

que possa ser objeto da sua avaliação, com-

paração com os outros candidatos e sua con-

sideração quando chegar o momento do seu

voto, no próximo dia 15 de fevereiro. Esta

será a época da primeira etapa do nosso pro-

cesso eleitoral que este ano, diferentemente

dos anos anteriores, será realizado integral-

mente pela Internet e se estenderá até o dia

15 de abril.

Ao longo da minha vida associativa, te-

nho me dedicado intensamente à SBC, ocu-

pando diversos cargos nos seus grupos de

estudos, Departamentos e também na sua

afiliada do Rio de Janeiro (Socerj).

Enumeraria principalmente:

• Presidente da Sociedade de Cardiologia

do Estado do Rio de Janeiro (Socerj) – Biênio

1996-1998

• Presidente do XIV Congresso da Socerj

- 1996

• Presidente do XV Congresso da Socerj

- 1997

• Presidente do LV Congresso da Socie-

dade Brasileira de Cardiologia – Rio de Ja-

neiro - 2000.

• Presidente do I Congresso Brasileiro de

Insuficiência Cardíaca – Rio de Janeiro -2002

• Presidente Atual do Departamento de

Cardiologia Clínica  da SBC – Biênio 2004-

2006

Antes de me lançar candidato, tive o cui-

dado de ouvir a minha Sociedade Estadual,

a Socerj, e submeter o meu nome aos dife-

Denilson Campos de Albuquerque
rentes ambientes institucionais em que tran-

sito, sendo acolhido por todos com grande

apoio e estímulo.

Ofereço a você o meu nome, com o com-

promisso de unir-me a todos e unir todos

que, devotadamente, se dedicam à SBC e

que formam essa Sociedade séria, respeita-

da e com a missão de retirar a doença

cardiovascular no Brasil da posição que ocu-

pa entre as principais causas de morte.

Nos próximos meses, estaremos compar-

tilhando idéias com todos e enviando propos-

tas, que serão discutidas em todo o Brasil.

Sinto-me hon-

rado pelo convite

do Jornal SBC, a

me dirigir aos Co-

legas na condição

de candidato  a

Presidente - biênio

2008/2009, no pro-

cesso eleitoral que

ocorrerá durante o

ano que se inicia. Minha eventual adminis-

tração será caracterizada pelo espírito de

união e participação de todos. Para tanto,

apresento cinco propostas fundamentais:

1. A intensificação da excelência das

atividades científicas da SBC, visando a for-

mação dos Cardiologistas, a produção cientí-

fica e o aprimoramento da assistência médi-

ca. De vital importância será a atenção

dirigida aos Congressos Científicos da Socie-

dade e aos Arquivos Brasileiros de Cardio-

logia, publicação oficial de nossa SBC.

2. Defesa dos nossos direitos profissio-

nais, tanto junto à Sociedade como nos de-

mais órgãos representativos, visando valori-

zar e proteger nossa atividade.

3. Interiorizar o trabalho da Sociedade,

fortalecendo sua atuação em todos os recan-

tos de nosso país e, principalmente, aproxi-

mando o sócio, identificando as necessida-

des e expectativas regionais e individuais.

4. Solidificar a relação dos diversos elos

da SBC, como departamentos, grupos de

estudos e Sociedades regionais, objetivando

atingir metas comuns e promovendo o cres-

cimento da Sociedade como um todo. Quan-

Antônio Carlos Palandri Chagas
do penso em crescimento, penso em expan-

dir ações: atingir e servir mais e melhor aos

nossos sócios – eles que são o objetivo pri-

mário de qualquer sociedade.

5. Estímulo ainda maior às atividades

voltadas à população, através da SBC/Funcor

e dos demais órgãos competentes da SBC,

procurando sempre trabalhar em colabora-

ção com os poderes constituídos e as demais

Sociedades.

O apoio dos Colegas estimula o meu de-

sejo de colaborar com o crescimento e apri-

moramento de nossa Sociedade. Conto com

a solidariedade de todos para juntos partici-

parmos do futuro da Sociedade Brasileira de

Cardiologia.

O site www.apoiochagas.com.br será

nosso veículo de comunicação.
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Eleições

Venho apresen-

tar-lhes minha can-

didatura a  presi-

dente futuro da

SBC. Sou mineiro e

fui indicado por mi-

nha Sociedade, da

qual fui presidente

em 1999/2001 e,

atualmente, sou di-

retor-executivo da SBC/Funcor.

A nossa proposta é fundamentada em

modelo de gestão descentralizado, onde as

metas e objetivos serão discutidos ampla-

mente, com todos os sócios, para que as

ações sejam implementadas e os resulta-

dos alcançados. Acreditamos que, somente

com a participação de todos os colegas, de

todos os Estados deste País, podemos cons-

com sua participação, além de pedir o seu

voto. Me sentirei muito honrado em poder

representá-lo no futuro. Acredito que uma

sociedade médica em um país de grandes

dimensões e diversidades regionais como

o Brasil não pode ser administrada de for-

ma centralizada. Somente a união de to-

dos poderá garantir o estabelecimento e

a consolidação de uma agenda nacional

que permita reduzir o desequilíbrio fede-

rativo.

Aguardo sua participação efetiva com

sugestões para a criação de uma platafor-

ma definitiva. Acesse a pagina:

www. raimundopresidente.com.br.

Raimundo Marques Nascimento Neto

truir uma sociedade forte, participativa, vol-

tada prioritariamente para os interesses de

seus seu sócios.

Nossas propostas iniciais, para aprecia-

ção e sugestão de todos:

• Promover uma ampla participação de

todos os sócios e suas respectivas Regionais

no processo decisório, de forma democrática,

ágil e criativa; ampliar o envolvimento da SBC

com o governo federal; promover programas

descentralizados de educação continuada, em

todo o País; criação de uma central de bene-

fícios para o associado (banco, previdência

privada, seguradora, agência de viagens, es-

critório de negociação com empresas patro-

cinadoras para os sócios, suas Regionais e

Departamentos, provedor de banda larga); am-

pliar a integração internacional da SBC.

Prezado colega, espero poder contar

• Cardiologista

chefe da Seção de

Hipertensão Arteri-

al do Instituto Dante

Pazzanese.

• Nefrologista

pela Universidade

da Virgínia – USA.

• Especialista

em Hipertensão Ar-

terial – Oschner Clinic - USA.

• Clínico do HCor – Associação do Sana-

tório Sírio – SP.

• Doutorado na Faculdade de Medicina

da Universidade de São Paulo.

• Presidente do Departamento de Hiper-

tensão Arterial da SBC - Biênio 1996-1997

• Presidente da SBC/Funcor - Biênio

2002-2003

• Membro da Comissão Científica do Con-

gresso Brasileiro de Cardiologia – Biênio

2004-2005

• Delegado Titular eleito pela Regional

São Paulo da SBC (Socesp).

8) Criação do Programa Nacional de Edu-

cação Continuada, que será elaborado por to-

dos os departamentos da SBC em busca de

uma maior homogeneização da qualidade

assistencial em cardiologia no Brasil

9) Trabalhar junto aos órgãos governa-

mentais para aprovação dos projetos de lei

que melhorem a saúde cardiovascular da nos-

sa população.

10) Programa BLS em Unidades Básicas

de Saúde e escolas públicas e privadas.

11) Popularizar os cursos de ACLS atra-

vés de um formato alternativo.

12) Criação do Fundo de Pecúlio e Previ-

dência do cardiologista.

13) Atuar fortemente na melhora da re-

muneração e da qualidade de trabalho dos

cardiologistas brasileiros.

Portanto, amigos cardiologistas, tenho

uma história associativa dentro da SBC que

me credencia a pleitear tal cargo. Muitos

anos de trabalho associativo me deram uma

visão de conjunto que possibilitará a

implementação de nossas propostas.

Conto com o seu voto para o contínuo

crescimento da nossa SBC.

Celso Amodeo
Propostas

1) Fortalecimento de todas as regionais

da SBC, com maior integração administrati-

vo-comercial da Diretoria Nacional, aumen-

tando a captação de recursos.

2) Continuidade da valorização do selo

de qualidade SBC/Funcor.

3) Estimular o projeto “Coração Itineran-

te” da SBC. Trata-se de um projeto Cultural,

criado na minha gestão na SBC/Funcor, que

foi aprovado dentro da Lei Rouanet. Isso per-

mite que até 4% do Imposto de Renda (pes-

soa física e/ou jurídica) devido sejam

direcionados para projetos culturais.

4) Implementação da visita médica re-

munerada em consultórios e clínicas. O tem-

po da propaganda médica em consultórios

será remunerado.

5) Redução progressiva da taxa de ins-

crição do Congresso Brasileiro de Cardiologia.

6) Criação do Plano Departamental para

auxiliar na realização programática de cada

departamento da SBC.

7) Continuar com as reuniões estratégi-

cas da SBC.
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